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CARTÃO DE VISITA..

aos «íonaí2ig«s 4>ei mesãip esn <m-
t£'o q5sssl!í|5ica, c!5a.«

Co^riCÃO DE AS^IGNATüRA.

^ Para a capital-
Pok wswa serüe «le 4 ias. 1600©

Para fora da capital.

mio Siai'«âo estamos govdo pa-' vá gàéláFo' nosso-selfio em paaa-ia
Ríea'í!a. A_

Os pagasnesitos sao adiaiai-a»
dose o coosatlOB* tem ordem pa-
va apoqueniai* o sujeito até tra-
^ea* os eolbi^cs.

risos dos seus íirnabiltsstraps
loíioros, a?sim a niáuèira do lo-
aSha para eoxugtr-ihes o m-
Io, na |>hrase de AlencaP, por;
(|ue íaUava-lhe uma coasa que
elle como iode- o.; cçliegas,
tèf como peça complemeuíar
de cadi edieçãm Era o ariigo
de fundo, jà"so vè.

lslo th ariigo fe ftHido vsa;

e a inspira-quadradas, copform
cão de quem as entrega ao

Éatretaülo^ó, moda o, como
iaí oão pode o doniaiziüho»
furtar-se á sua observância,
pois o seu pruprio titulo dèiie
—Jonialzinho---caraeierisa, a
juventude, a vida, a seiva, o
quê oalfasiará sempre de tudo

l^i^ clã

ÍORMLZINO.

-.—¦^í^-T*-'*-

Assim aniolGlado asa seryo pToblt^ínyiiiais íuifica-
do do poderão jornaUsnío,
porque a cousa deve significar
preci^ameiile o contrario do
que soa a expressão, que ir.ui-. _...r--?  f
tas palavras tomam como oíaugmenlar a sua tiragem a

pioduclo de anunido racioci-j medida qaoo papel dos assig-

imprensa, eile conía conj o cor-
diai ajoihiaiealo de todos os
tempos, muito espenmooso de

22 DE MARÇO DE 1883.

O «Joroalzinho» nào pouie
se offerecer muito cedo aos sor-

FOLHETIM
Coi^espondencia typíea.

Cumpade Vigqfo*
Capitau do Siara' 14 de mArço

do corrente.
Eu estou mais jâ ê p'ra morrer!

Só tenbo faltado é perdôo juizo !
Embarcanun pr'os Pirus o bataião

dos 15 1 Cumpado. ou festa singu-
lar p'ra acudi moça ! Era muié eu-
roa Dixo em pé de porco.

V. Rvm.a vê, tudo saluçava qae
cbega fazia cortar coração; chorava
munto tombem b Dominguim Bu-
laxa. Ou home froixo! O Zé Geral-
do andava nas beira da praia qui
ehega paricia qui estava mais era
doido. Agarrou o realejo delia e

niq, quando elía em si não
paísa de uma ju^ta posição de
palavras mais ou menos boni-
tas, mais ou menos bem em-

tocando peças detodaa rs versidades
era só correndo pra lá e pra cá e gn-
taiv.Ío: Viva o brilhoso bataião do
15 i e a canaia amspondU: Vivou!
Antã(?oLib^ralino que vvhha niais
o João Costa à&e: Eu tombem vou
ja dá aqui um viva, e saltou gritan-
do: Meus senhoras viva o doutou
Meton ! Ãili o Jãò Cosia dixe Libera
vo^ô estádoÉo ! você deve dar vi-
va é ao bataião e ao General ou ao
prisidente da provinça. Sae dahi a-
duladou, dixe o Libera, a pois logo
eu via que tu av^ra de que.ôqueeu
Dão desse viva a > Meton purque tu
és munto do miúdo. Ta bom eu to-
mo o seucon-eio e vou butá outos
vivas:- Senhores, viva o bri hoso
bataião doá 151 Viva seu capitão

r.T _ I T T '- .rx n.mt-i.í n

nantes, está claro, o for ani-
mando em tao homerieo com-
meltimenlo.

Hoje e propósito seu nào ca„

e

dixe: Liberali.no eu estou cum tan-
ta penna qui jactou cum vontade,
da embarca com o 15 ! Si o velho
Pãoodoce, o Herculano Mu^go é Po-
ftno Felix, Jaquelle que ê tenente
qu^zssse ir apois palavra de home
Ciííha ia.

Zé Geraldo, disse o Libera, Vosse
amodes que está ou doido ou dana
do. Vosse" cuida que esse negoço d*
raiisga da dinheiro no Pará? Vossê
está mais è muito do cego ! Zô Vos-
sê morre de fome e de raiva l bi ou
menos pudesse ir pras Almazonas ti-
rar o leite dô pau no meio do xenn-
gau, isso sim, mais Vossê vae p'ra'lá 

e pá pi leva os quinhentos só
cum as dentadas dos mosquitos.

; L i Vos-eé besta! ..~ ioconue
ganeral Tíburoio/ Viva o.partiJo Home, dixe o capitão, isso qv
Uberal ! Ahi chegou o Zé Geraldo e» Vossé está dizendo e mais que ivs

/
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cetear mpito, porque os seus j
respeitabilissimos issigaanlos ej
leitores precisão Iregoapara d\~\
gerir o muito que inguliram do |
jejurp e talvez mesmo corlir ai- j
guma pontinha de mona, que?
não ó nenhum peocado quando !
tomada por cima de càval||is, j
bagres,camoropim, camarões, I
sardinhas,rabanetes, macachei-1
ras etc.etc.e outros artigos que j
ahi andam arrumados em lan-
tos bandulhos.

De outra vez, podem espe-
rar, seremos mais expansi-
vos.

Ze7 do Patrocínio.

Corte

Quem é Saturno ?

X. da Mathüde.

Xico da Mathilde

Fortaleza

Ora bolas !...
PaLúituuò-

RpCINIÒ.
Cor

i nao « •eride

»?

Deixem-me

lern respondem

Po neta no

PONCfANO.

Ceará,

tranquillo !....

Zé do Patrocínio.

Li-—-—" -ISTTatr

TELEQRAMMAS
Câmbios os mesmos.

Ze1 do Patrocínio

Corte

Desde festa Pacatuba, líber-
[tador? não ^libertou mais nem
um escravo. \

j Descontentamento.

. PoNCIAISofl

Ceará

2SP'IÉf!^*^Í| Libertador|; ívae enchendo
tempo com ldescompostur$r.Pinto nos abandonou.í

X. DA xMaTHILde.

• Xico daMalhilde

Façam-se de Saturno/
Devorem-nos.

Patrocínio

Zé do Patrocínio.:

Ze1 Patrocínio.

Corte, :
Descümpõe-se a valer, mas

dade; mesmo assim eu tendo aqui o famoso! era tanto do ourTrTT^Tmeu ofieo de negoço de eleitor pTa I casaca dèíie que chega eneande™* -
? J o Co taTtei' 

neStaS h'St0ra: "â0! m* pe"s;?'' ^|ir?|Sl

|REVISTA DA IMPRENSA

Pedro II

Tem estado na phrase do
Padre.

Não na do padre Justino,
mas na do Antonino :

$ Está muito atrazado o
animal atui-diIuviano.>>

Cearense

Tanto virou e mecheu coma
«Constituiçãa» e o jornal—que
por ahi se publica ás tardes,
que ella mostra-se disposta a«largar» o pobro rapaz.

A ingrata lembra-se de queamanhã poderá ser pern;< de
governo ; alem de que :

a Mulher pura e fiel não rict
nem houve.

ra a repartição delia está rica qui faz
gosto. Eu só tenho pena é qui não
haja alü uma disgracia naquelie di-
nheirão todo, purque es soldados
qui o cumandante do Onze manda
? .-» r» — r» IA n nri ri rt a I l» a. —. X ^ ._ _._¦ I

*,w*v... jt* catava urdiu era no trapi- íueia 7 -

mm fogo, morra quem morrer ! Eu mandas»òs d 1 , P'éssír
tava^endo a hora elle cantar: O p.gava queL0 a Sir.Tf'!eRei mandou roe chamar, da-lhes ti-* mais é íamí? f dlnh^o Ia faz, _,_ _ ,__,rtl ! E elle qué que vã lá da-lhes tira!? gato. Home aouX^ $H$ 2*8 ^ b?dete' outros de «orr»< un*
for isso eu vou pr'o [Pare, dSlhés mmm^a^^nJ^^^im brusiguins ^outros de xixellos,tira. Home o Dotou estava mesmo tanto?-* cÕm«.l nt° traba,0« Tibes ! Ou tropas feios 1fSZ C°m as serDbréas ^ m \ E quando o' presidente Sr. Raio

tem dinheiro.
A preposto de fallar no onze, ou

meucumpapre, grande coisa mala-
manhada. Siturdia eu vinha damissa di matriz e vi a guarda quivinha da cadeia. Home era sorda-
do vestido de todos os sliformes. Um
vinha de preto, outros de pardo,uns de bodete, outros de gorra, uns

9

\
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; %Çã infunie de víboras do-
loSÜS.y.»

Constituição
Dirigindo-se á praia por or-i ' Que mal lh;ê .fez a Tete ?

dem do «Cearense)), ali dena
rQu-com uni «tigre», em cujas
feições—descobriu traços de si-
miíhança com seu antigo a-
mame.

Fugiu horronsada.
»Horribile viso»...

. Gazeta do Norte

Um tanto doente. O mal
começado por uma fraca mo-
lestia, que tem o nome de an-
nuncioites», aggravou-se ultiJ
mamentè com a amputação,
que a enferma soffreu do pole-
gar e indicador da mão direita.

Sabemos, porem, que o Dr.
Thomazinho dispõe de reme-
dio vigoroso.

Até ver, não é tarde.

consentir, apezar do medo, é
que se ataque a pessoa mais
«chie» e «àgradave» ;do mun-
do.

Não toleramos injustiças e,
tomando a peito a defeza cia
«cheia», estamos disposto a

í

e que publicará o testamento
de uai rico senhor asiático,
que fez propósito em suicidar-'
se sabbado,

Constados que ha legados
importa ntes.

"vuv"1'") wiumuò ulfíUUSIÜ a ^ ibrigar com o «Libertado.» a té ^^lamaçoes e protestos
elle chir de costas.

Meirinho

Não tem citado*

Sol

Sabia das nuvens com tan-
ta abundância de luz, queclareou de mais a comarca de
Pombal.

Vio tanta cascavel, tanto
bode...

O slihouettisia Co Julinho
entendeu que somente el!e di~
spunha de espaço no ultimo
numero do «Jornalzinho» e...
zas, oecupou mais de duas pa-
gin-vs.

Foi elle, portanto, o único
culpado de não havermos lo-
go publicado o que se segue •

•V*

Jornalzinho

«ga-
tem

Libertador
Se não fosse o medo da

zetinha», diríamos queatacado a humanidade emge-
ral e a todo mundo em parti-cuiar,mas o diiboque se met
ta nisso.

Agora o que nao podemos
souber qui os capitão qui estão deestado deixam os quartéis e vào to-raar banho no Maç-iió. ahi é quichove arroz. Ellea cuidam qui aquie Pará. Tabom vâo se rindo e dis-
pois não vejam o bode.

Cumpadre, aqui agora onda umcustume muito do mi«arave ! estas
moças daqui põem a gimtè mais é
pelladinho da silva. Ninguém se
pode mais agüentar cum o diabo de
tanta lotaria de rifa. A gente passa
por uma porta e *ó vê é as danadas
chamar... Tresantonteea ia aqui poruma rua e urna gritou : Seu eapi-
tão, seu capitão, faz favor Tluhor»?
dixe eu e eíla então cum uma diseul-
{Ta munto amarella me dixe pura-
qui assim :s3ii capitão, eu chamei
V. Rvm.a para me {aceitar um biôte

Em nossa opinião c o jornalmais serio e bem Redigido do
norte; embora a «Constitui-
cão proteste ser ella.

O «Jornalziníio» também é
chrisião ; var :onfessar«se, jc-
jjjar o assistir os actos da
grande semana. Dizem-nos
porem, que romperá alleluu,

Autào p.gueí no q' ella deu e dixe.
mhora.siui, muito obrigado, cuidei
qui a mulher tinha me dado a coisa
de graça, msis porem no dia seguiu-
te, guando eu p-^sei elía ireixuú en;
riba de mim e foi dizeuoo : Seu ck-
pi'tã>ü»dé os çinço mil reis da ri-
fa ? 0 que ? Cuico mil reis ? Dona,
tenha pacencia, eu peguei no ^u
bietinho purquo peuseu qui a si-.-
nhora dava tia de graça, mas porem
pur esse dinheirão... Deus no^so se-
nhor me defenda ! Não,compro não,
doninha ; me descurpe. Adeus. E
me arretirei me besendo.

Meu cumpadre, o aiferes Xico pi-chane,o Maué Santiagua e o Ar tinir
Freire íizeram uma correspondeu-
ça ao presidente dos Almazonas,
[Hdindo pVa mode el!e mandar a... —'•"• r«*^ »*.y i«wciiíii um uiuie pr,uumu jí th niuue ene rua na ar adessa jfl-fa que eu estou fazendo. I Vicençi Gradua p'ra cá, purque

Sr. Redaclor do JorriMsfiihoi — Kpgojhe o obséquio de
ser mais cuidadoso na sua «re-
vista da impressa».
Porque rasão foi meu nome
excluído do numero d' aquel»
les q' gosaram de descompos-
turus do «Libertador»?

Com que então comem-me
,o couro e fica todo o gloreiro!parà o*; Srs Raiol, Meton e
pulrqs que mereceram ser
mencionados em sua íista?;:'.

Sinto-me muito prejudicadono meu direito e, portanto,
elía tem um club.io onde elles dan-
s a m todos o3 s n b o s e b é b é rn ? e r ve j a,
a outra; el-uarià? de oomesliva. Es-
sm lembrança tieFes inlé foi boa p'raaqueiie doutou do casamento, um
que eslava -f ai lado cum elle pramodo ajuntar as badejas.

Ai cumpade, ja ia feixar esta
sem lhe dá muitos lembranças qui o
capilào P.dino Nogueira lheniandoir
Cumpadre, aqueliè home lhe*qué
um bem que é demais,

No mais estimo que e?la lhe en-
contre comi saudò para gosto deste
seu cumpade e amigo que tante
Jhe venera. Muito obrigado.

Eu até agora iice bom. Deus lou-
vado. Dê um abraço na cumade e
se indisponha deseu mencr criado

Wencelá o.



4 JOR M ALZ E NHO

exijo que publique apresente iluoeias e binados para én
protesta

ia

n^uÀ-.x-J. V '} ,'1 :"1 T ''' t'

.xergarem-cs srnacjs oe proí
í dencia o eheg?<ía de
j pelo respectivo tciegrapho

¦l* a ^ i . j ! São tão pequeninas as bàn-
Meu caro Sr. "Hedacíar do \ 1^^ rm tA h,Wm itinlp riiífe

JU/r ' *¦ |, * , 1 parece coisa cie memno<Ja que. ífríelisrnente vhaa ai1 /-_.,,,_

A barba do Director do
TrCfiU!

<*- V/ *•* M
'.v

ideai do procurador da pró-

ímp.rensu cia província ejpd.QTUTi-
p.erio e me.-.rao do mundo tem
l;il V -4 '' Cl ~ - ^ *> 

A V P' «'í * <-* ^ U t. Ò L U 1 i i

nue o Tiu /ai eoüo

ym.Giai ;
O nariz do Ti to f
Idem do BataéHos ;
.n 1U aOQorncn ao »corrmie n

,jaaapre»;
car 6 telescópio do passeio,! o vulto do Amvultando.
na casa dos/pobres; e(-oucnií ^>
òuizervef pana ura tostão uo —

C^rstó e. . niào gosto-.
posturas ao «LiDe-nauor» e, rl. „ „ ,sr > , rt
por laser iun;ca a inucpcu'j ? /"'-¦»;'¦¦- ^_,.,t ^^ „ ¦•_ , v- iA„.,n ?j, -, r , Com ccrlesa o tal¦lüivgv&vho• dencia e 'franquesa cie seu or , . 7 "

- r*\ V/o ÍA!e menor QOtiuoó a/meta.saor) pesso a v.b. o favor dei n , r1 , .u - - 4,, .í bule um pao rnator e maisdiser a esses escrevinfeadores ... »¦¦;¦¦¦; 7rf> t ,, s,í-r hèuro e Darideira.de beira ei>aoidos, que *nrarucu ,Mira* \
rh r r.hUnua e uaoano veuw sao o> c.iroada.

diabo
1 PLAGíDO

¥ *

o 11 i~\ a r* '~t'"¦;¦* íOi .'T í -1 ("3 s"í"í

Í\ctíOi. U tne-ouro Provincial deve
|a Oeuseao mundo. O cofre

Sr. J^edactordo tornai» \ está emborcado.
sxnho:-- | Consta qae essa repartição

Âqudie acrosto que sahlo (Vai coliocTir teieplioncs emdi-
com seu doulõ Dora está ga-|recçao a iqdlis as localidades
Jante, mas nanja que fosse eu |da 

'província 
para qu^empre-

pe mandasse. j gados recebam seus ordenados
Vosmincês não vão me ín- ] pelo - /'o quando houver di^

coniprometler com essas cas jnheiro.
suadas Por causa d9 uma bo-

Eu gosto do Ladislá,u
Te^ii èstatufa e maneiras:
Não ffosto quando se espicha
Kin mais de doze cadeiras.

Gosto cia Libertadora
E de seu palavreado;
Não sósto de seu costume
De forrar negro fiado.

Eu sosio imrpenso do] Centro:
E de tudo qid elie fez;

1»! U

KEDACTORbage d7 essas pode haver ba-j Meu sympathíoo
rulho no bêcco. • Dp «Jornaa^inho.» •

Eu não estou gordo pr'a
mode soffre perguntas d^qael- Faça-me o obséquio de dizer
le montanha de aicaírâo. pelo sen muito conceituado

Vosmimcê sabe que eu não jorriaizinho aos canaias do li-
quero negoço nenhum com} bertador que eu ín2o querosimiante tiorega. J prosa com eiles; e que, se eu

O demonho do ht)mj3 quan- j vir outra vez o meu."nome no«
está fardado, nã<| tem que diabo daquelle ttigreo dard
um caixão de defunto todo noticia da mãe delles.

do
vê
sub-di^irado ..

Liberalinò.

CHÁRO AMIGO GQSWÉíÍP

iiinao como troços
Estou no meu socegado; não

Jmecham commigo !
írra !....

"o"

Os moradores da Rua do
Major Facundo e os accionis- \ 4%
ta do íeleíboe

Thereza. R

5

(*) Tibos.".
N, da R.

J £Jousa« Qüe vis ias uèi:a
vez ttun^ffí, Biraais es^tte-

çeln-:

A jaca do Zé Geraldo ;
Idem do João Barbado ;

das não gosto do recibo
Que manda noirriTdo tnez

Gosto da lhesouraria,
Se paga roeu ordenado,
Mas, se volto sem o cobre;
Eu volto, mas é damnado.

O leitor gosta de verso,
Quando elle é bem rimado
Meu gosto, escrevendo estes,
Foi que ficasse amollado.

Oco do mundo 22—marco
—83.

Um miranha.

Damos a grata noticia
aos nossos assignantes
de que o nosso cobrador
os visitará muito breve
com a amabilidade do
costume.

^•««AWB&viyMnuKvmwa uiprftWww*

' Typ. do dornalzinho»,


